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Divulgação “Há uma hora que não temos mais futuro, só presente”  - Fernanda Montenegro

O professor licenciado e bacharelado 
em Educação Física Rogério Pereira 
de Moura  é o responsável pelo grupo 
“Stilo Livre”. Desde outubro de 2016 faz 
esse trabalho de danças urbanas, com a 
meta de estimular a produção cultural 
de Guaratinguetá, e difundir a cultura 
hip hop, fazendo assim com que a arte 
funcione como um meio de integração 
social e desenvolvimento humano, 
contribua para o desenvolvimento da 
população, auxilie na promoção de 
atividades físicas e distancie os jovens da 
criminalidade. Rogério, também chama-
do carinhosamente de Lelo, é um profi s-
sional experiente, além disso motivado 
por  excelentes ideais, sabe muito bem 
que a dança oferece uma infi nidade de 
benefícios que vão muito além do condi-
cionamento físico, que por si só, já seria 
uma boa motivação. Mas Lelo não está 
procurando somente desenvolver força, 
ou a resistência, coordenação, equilíbrio, 
habilidades motoras e controle. Quer 
fazer com que seus alunos aprendam 
a resolver problemas, ao ensiná-los 
a usar a memória e a concentração 
para executar movimentos complexos, 
ensina a contar suas histórias quando 
dão asas à sua imaginação e improvis-
am. Ganham confiança e autoestima, 
porque se apresentam em campeonatos 
por todo o país, diante de uma plateia, 
portanto desenvolvem um forte senso 
de autoconfi ança e adaptabilidade em 
situações da vida real, apesar da nature-
za imprevisível do palco. A dança exige 
disciplina, comprometimento, persever-
ança, envolvimento e dedicação. Através 
do treinamento regular, adquire-se uma 
fi losofi a de vida baseada na partilha e 
no trabalho árduo. Dentro do grupo 
acaba-se criando uma sinergia onde 
cada um  se conecta perfeitamente com 
os outros e compartilha essa energia com 
o público como em nenhum outro lugar. 
Desenvolvem-se também habilidades de 
gestão de tempo e a capacidade de defi nir 
e alcançar metas. E o mais importante: 
a dança promove um senso de pertenci-
mento a uma comunidade, e oferece 
oportunidades para interação e conexão 
social, o que leva a um bem-estar emo-
cional. Lelo intuitivamente descobriu o 
impacto positivo da dança no bem-estar 
emocional. Os benefícios da dança são 
profundos e abrangem as esferas física, 
cognitiva, artística e emocional. Seja 
para melhorar o condicionamento físi-
co, estimular a criatividade, construir 
autoconfi ança, promover a disciplina, 
fortalecer os laços sociais ou aprimorar 
o bem-estar emocional, a dança tem o 
poder de transformar vidas. Lelo corre 
atrás de patrocínios, para fazer todos os 
seus alunos participarem dos campeona-
tos,  faz parceria com ONG’s, como por 
exemplo o Instituto Ruth Guimarães, 
quando vê que é para abraçar os jovens e 
inseri-los na jornada sensorial da dança e 
fazê-los experimentar a satisfação que ela 
oferece, sendo uma alternativa sadia em 
suas vidas. Vamos apoiar práticas como 
a do Lelo, que melhoram o bem-estar 
físico, mental e emocional tanto de cri-
anças quanto de adultos; que envolvem 
inclusive a família, possibilitando que 
todos enxerguemos os talentos e os in-
centivemos, pois às vezes só precisamos 
de um empurrãozinho para alcançar 
nossos sonhos.

Júnia Botelho
Homenagem 
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A dança tem o poder de
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A convocação da secretária municipal de 
Educação para explicar a situação da Escola 
Municipal Otton Fernandes escancara um pro-
blema que ultrapassa os muros de uma única 
unidade em Cachoeira Paulista: o abandono 
dos espaços públicos de ensino. Banheiros 
com infi ltrações, lodo, umidade, falta de por-
tas e higiene precária não representam mero 
transtorno administrativo, mas uma afronta à 
dignidade dos estudantes e ao dever do poder 
público de garantir um ambiente escolar segu-
ro. Quando denúncias se acumulam e a própria 
comunidade precisa arrecadar recursos para 
suprir a omissão estatal, o que se revela é uma 
inversão inadmissível de responsabilidades.

Os efeitos dessa negligência atingem direta-
mente a saúde e o bem-estar dos alunos. Am-
bientes insalubres favorecem fungos, bactérias 
e outros agentes nocivos, ampliando riscos de 
alergias, infecções e problemas respiratórios. 
Banheiros sem condições mínimas de uso 
comprometem a higiene, expõem crianças ao 
constrangimento e aprofundam a sensação 
de abandono. Não se pode falar em educação 
de qualidade quando estudantes convivem 
diariamente com estruturas degradadas que 
ameaçam sua integridade física e emocional.

A conservação das escolas deve ser tratada 
como parte central da política educacional, e 
não como questão secundária. O caso de Ca-
choeira Paulista precisa servir de alerta: cuidar 
da infraestrutura escolar é proteger a saúde, 
a dignidade e o futuro dos alunos. Quando o 
poder público se omite, não abandona apenas 
prédios, abandona vidas e compromete o pró-
prio sentido social da educação.
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Rafael M. Ferrari
Pois é, leitor. A Câmara 

Municipal de Lorena po-
deria ter passado meses 
enrolada num processo 
de cassação contra o ve-
reador Sávio Fortes, mas 
não foi o que aconteceu. 
Na sessão de terça-feira 
(14), o plenário decidiu, por 
13 votos a zero, arquivar o 
caso. A denúncia, formu-
lada pelo chefe do Poder 
Executivo, simplesmente 
não resistiu ao escrutínio 
técnico.

A presidente da Casa, 
vereadora Dra. Élida do 

Amaral Vieira, tratou de não 
dar margem para questio-
namentos. Leu o parecer da 
Comissão Processante na 
íntegra e submeteu o arqui-
vamento à votação nominal. 
Rito respeitado do começo 
ao fi m.

A Comissão Processan-
te, relatada pela vereadora 
Lúcia da Saúde, listou três 
motivos para o arquivamento. 
Primeiro: a denúncia era ge-
nérica. Usou palavras como 
“agressão verbal” e “tentativa 
de agressão física”, mas não 
descreveu o que exatamente 

CADÊ A LDO? 
Com essa pergunta o vereador Michel do Xan-

dão fez uma Live em suas redes sociais na quar-
ta-feira, 22, trazendo à tona a falta do envio da 
referida lei para a Câmara Municipal.

CADÊ A LDO? 2
O parlamentar explicou aos internautas que a 

Lei Orgânica Municipal diz que a data para en-
caminhamento da LDO seria até o dia 15 de abril, 
o que não foi feito até a presente data 
da Live.

CADÊ A LDO? 3
Xandão destaca na Live que a 

administração atual não tem plane-
jamento, “é uma administração per-
dida no tempo, parada no tempo”, diz 
o edil. Xandão ainda ressalta que se 
já tivesse sido protocolada a lei, ela 
já estaria em discussão pela Casa de 
Leis, audiência pública já poderia 
ter sido convocada para participação 
popular.

CADÊ A LDO? 4
O vereador destaca ainda em sua live que estaria 

indo ao Ministério Público para denunciar esse 
atraso na entrega da LDO, o que poderia ensejar 
cassação do prefeito municipal, por não estar 
cumprindo a Lei Orgânica Municipal, a qual foi 
lida pelo representante do povo ao vivo.

O QUE DIZ A PREFEITURA DE 
CACHOEIRA

Nossa Coluna procurou a Comunicação da 
prefeitura para manifestação sobre a denúncia 
do vereador Michel do Xandão, que respondeu 
através da seguinte Nota à Imprensa: “Consid-
erando a Lei Orgânica do Município de Cachoeira 
Paulista, especifi camente o seu Art. 46, inciso I, que 
determina a aplicação das normas da Legislação 
Estadual quanto aos prazos de elaboração da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (LDO). Considerando 
que a Constituição do Estado de São Paulo, em 
seu Art. 174, § 9º, item 2, fi xa o prazo de envio do 
projeto da LDO para o dia 30 de abril. Conclui-se 
que a gestão municipal de Cachoeira Paulista está 
devidamente amparada pela norma de remissão 
de sua própria Lei Orgânica para adotar o crono-
grama estadual, estabelecendo o dia 30 de abril 
como o limite legal para o envio da referida peça 
orçamentária ao Poder Legislativo.”

CAOS NO CONSELHO 
TUTELAR EM CANAS

De acordo com a vereadora Thalis-
sa Amaral (PSB), o Conselho Tutelar 
na cidade de Canas está passando ap-
ertado com itens básicos do dia a dia, 
como papel higiênico, pó de café, açú-
car. De acordo com a parlamentar, os 
integrantes do Conselho estão tendo 
de levar de casa para utilizar no órgão.

CAOS NO CONSELHO 
TUTELAR EM CANAS 2

Amaral no uso da Tribuna Livre disse: “Gustavo, 
nós precisamos ajudar os Conselheiros Tutelares, 
eu acabei, agora, acabei de falar com uma Consel-
heira Tutelar que está assistindo a sessão e ped-
indo pra mim (sic) falar sobre ausência de papel 
higiênico, pó de café, açúcar, coisas básicas, que 
eles fi zeram o pedido na prefeitura e infelizmente 
não foram atendidos, eles estão tendo de levar es-
sas coisas de casa para o trabalho e não está certo”.

CAOS NO CONSELHO 
TUTELAR EM CANAS 3

A vereadora lembrou que o Conselho Tutelar faz 
parte do orçamento, “eles precisam ter isso daí, é 
coisa pequena, coisa boba. Não sei se você está sa-
bendo, mas é isso que está acontecendo, então eles 
estão pedindo por favor, coisa boba, pó de café, papel 
higiênico e açúcar, só”, fi nalizou Thalissa Amaral.

Faro Fino

Câmara de Lorena arquiva cassação de Sávio Fortes
o vereador teria dito ou feito. 
Acusação vaga não dá direito 
à ampla defesa.

Segundo: há controvérsia 
sobre o que realmente acon-
teceu. A defesa de Sávio 
Fortes apresentou versão 
alternativa, sustentando que 
a reunião com o prefeito foi 
previamente agendada para 
tratar de pautas de fiscali-
zação, e que houve apenas 
exaltação recíproca de âni-
mos, sem agressão física. 
Diante de duas narrativas 
possíveis, a comissão enten-
deu que a dúvida razoável 

impede a punição máxima.
Terceiro: o princípio da 

proporcionalidade. Cassar 
um mandato é a sanção mais 
grave que existe. Não se apli-
ca por qualquer desavença. 
“A dúvida não opera em favor 
da punição máxima, mas im-
põe contenção institucional”, 
registrou o relatório.

A presidente Elida conduziu 
a sessão com mão firme, 
garantiu a leitura integral do 
parecer e só colocou em 
votação depois de esgotadas 
as discussões. Votaram pelo 
arquivamento os vereadores 

Beto Pereira, Bison, Bruno 
Camargo, Bruno Lorena, 
Bruno Ribeiro, Dra. Rita Mar-
ton, Dr. Patrick Dantas, Lúcia 
da Saúde, Mauro Fradique, 
Pastor Milton Gomes, Ra-
fael Melo, Silvio Rogério da 
Associação e Washington da 
Saúde.

Ao arquivar o processo 
de forma técnica e unânime, 
a Câmara de Lorena deixa 
claro: cassação não é ferra-
menta de retaliação política. 
Prevaleceram a lei, o devido 
processo legal e o respeito ao 
voto popular. A condução da 

presidente Dra. Élida Vieira 
foi fundamental para que o 
desfecho ocorresse dentro 
dos trilhos da legalidade. 
Apenas o parlamento fun-
cionando como deveria.

Rafael M. Ferrari



Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

or meio do Re-
quer imento  nº 
75/2026, os ver-
eadores Welling-

ton Silva (PP) e Agenor do 
Todico (PL) formalizaram 
a convocação da Secretária 
Municipal de Educação, 
Sra. Isa Paula Evangelis-
ta Rosa Costa, para com-
parecer, pessoalmente, em 
sessão plenária e prestar 
esclarecimentos sobre uma 
série de problemas que vêm 
afetando a rede municipal 
de ensino, com destaque 
para o caso emblemático da 
Escola Municipal Otton Fer-
nandes, no bairro Jardim 
Trabalhista.

Os parlamentares fun-
damentam o pedido em 
denúncias graves que gan-
haram repercussão pública. 
Entre os pontos mais mar-
cantes: Banheiros em estado 
deplorável: circularam am-
plamente nas redes sociais 

Política
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Cabo Samuel cobra informações sobre plano de segurança nas 
escolas do município - https://encurtador.com.br/aJCD

Câmara convoca Secretária de Educação para 
explicar situação precária em escola municipal

relatos e imagens revelando 
“infiltrações, presença de 
lodo, forte umidade, ausên-
cia de portas nos sanitários 
e condições inadequadas de 
higiene e uso” na escola.

A propositura relata ainda 
que segundo profi ssionais 
da unidade, a direção já 
teria encaminhado ofícios 
ao Executivo solicitando 
providências, “sem que, até 
o momento, tenham sido 
adotadas medidas efetivas”.

O requerimento dos ver-
eadores Agenor do Todico 
e Wellington Silva diz que 
moradores afi rmam que a 
precariedade persiste há 
anos, configurando, nas 
palavras do próprio requer-
imento, “possível omissão 
administrativa”.

Um dos trechos mais 
impactantes aponta que 
a própria comunidade es-
colar promoveu ações de 
arrecadação de recursos 
para custear melhorias, ev-
idência cristalina, segundo 
os vereadores, da “ausência 

de suporte adequado por 
parte da Administração 
Municipal”.

O problema vai muito 
além dos banheiros, pois 
os parlamentares ampliam 
o escopo ao citar falhas 
no transporte escolar, va-
gas em creches, quadro de 
ADIs (Auxiliares de Desen-
volvimento Infantil), con-
tratação de professores e 
manutenção predial em 
toda a rede.

O que os vereadores 
questionam, entre outros

A Secretaria sabia das 
condições dos banheiros? 
Existem ofícios formais da 
direção pedindo providên-
cias, com datas e respostas? 

Quais medidas foram 
efetivamente tomadas? E, 
principalmente: por que 
nada foi feito, mesmo com 
as solicitações? 

Existe contrato vigente 
de manutenção predial das 
escolas? Qual a empresa 
responsável? 

A Secretaria sabia que a 

P
comunidade estava se mov-
imentando para arrumar 
recursos para melhoria da 
unidade escolar? O que fez 
a respeito? 

Qual o prazo estimado 
para a resolução defi nitiva 
dos problemas apontados?

Por que esse 
requerimento merece 

atenção
Mais do que uma convo-

cação técnica, o documento 
assinado por Wellington Sil-
va e Agenor do Todico traz 
à tona uma pergunta incô-
moda: até quando crianças 
estudarão em banheiros 
sem portas, com lodo e in-
fi ltração, enquanto a própria 
comunidade precisa fazer 
“vaquinha” para resolver o 
que é obrigação do poder 
público?

A resposta (ou a falta dela) 
da secretária Isa Paula deve 
render um dos momentos 
mais aguardados da atual 
legislatura em Cachoeira 
Paulista. 

O vereador Wellington Silva mostra o estado 
deplorável do banheiro feminino da escola, que 
chocou a população

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Por meio do Requerimen-
to nº 137/2026, aprovado 
por unanimidade, o ver-

Marcelo da Santa Casa cobra medidas contra fi la da fi sioterapia em Guará
Um pedido em defesa da saúde dos munícipes

eador Marcelo da Santa 
Casa (PSD) solicita ao 
chefe do Executivo, infor-
mações sobre a ampliação, 
regularização e as medidas 
para redução da fila de 
espera dos serviços de fi -
sioterapia na Rede Pública 
de Saúde de Guaratinguetá. 

A importância da 
fi sioterapia

O requerimento reforça 
que a fi sioterapia não é um 
serviço secundário, mas sim 
essencial na recuperação da 
saúde, especialmente na 
reabilitação pós-cirúrgica, 
no tratamento de vítimas de 

AVC, no acompanhamento 
de doenças degenerativas 
e na recuperação de trau-
mas ortopédicos e dores 
crônicas. O vereador de-
staca que o tempo de início 
do tratamento é decisivo 
para o prognóstico, e que 
a demora pode resultar 
em agravamento clínico e 
danos irreversíveis.

O cenário 
preocupante 
no município

A propositura denuncia 
a insufi ciência de vagas na 
rede pública municipal, 
que tem gerado fi las pro-

longadas e incompatíveis 
com a urgência dos casos. 
Para o vereador, a situação 
representa uma falha na 
prestação do serviço e fere 
o princípio da integral-
idade previsto no SUS, 
além de sobrecarregar o 
sistema com internações 
e procedimentos de maior 
complexidade.

Questionamentos 
ao Executivo

Entre as informações 
solicitadas, destacam-se:

- O número atualizado de 
pacientes na fi la de espera;

- A quantidade de fi-

sioterapeutas na rede e 
sua distribuição pelas uni-
dades;

- O tempo médio de espe-
ra entre o encaminhamento 
e o início do tratamento;

- A existência de planeja-
mento orçamentário para 
ampliação das vagas;

- A adoção de medidas 
emergenciais, convênios 
com clínicas particulares 
ou contratação de novos 
profi ssionais.

Com tom firme, mas 
sensível à realidade en-
frentada pelos munícipes, o 
requerimento do vereador 

traduz um compromisso 
genuíno com a saúde públi-
ca de Guaratinguetá. Mais 
do que um pedido de in-
formações, o documento é 
um chamado à ação, uma 
defesa de que nenhum ci-
dadão deveria aguardar, em 
sofrimento e insegurança, 
por um serviço tão essencial 
quanto a fisioterapia. Ao 
cobrar transparência, plane-
jamento e soluções concre-
tas, o vereador reafirma 
seu papel de voz atenta às 
necessidades da população 
e guardião do direito consti-
tucional à saúde digna, ágil 
e efi ciente para todos.

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A Câmara de Guara- 
tinguetá aprovou por una-
nimidade o requerimen-
to de autoria do vereador 
Fabrício da Aeronáutica 
(PL) e subscrito pelos de-
mais parlamentares, solic-
itando ao prefeito Júnior 
Filippo (PSD) informações 
detalhadas sobre a extinção 
do Ponto de Entrega Vol-
untária (PEV) do bairro 
CECAP, na Avenida São 
Dimas, devido a problemas 
crônicos de acúmulo de 
resíduos que afetam mora-
dores desde 2017.

O documento destaca 
que o PEV CECAP se tor-
nou foco de reclamações 

Vereadores de Guará cobram extinção de PEV no CECAP após anos de reclamações por lixo e entulho
constantes dos moradores. 
Montes de entulho, lixo 
doméstico irregular, des-

carte de animais mortos 
e outras práticas inade-
quadas transformaram o 

local em um problema am-
biental e sanitário grave, 
impactando a qualidade de 

vida da população, a saúde 
pública, o meio ambiente e 
a segurança urbana. Além 
disso, há relatos de desvalo-
rização de imóveis na região 
vizinha.

Apesar de reiteradas so-
licitações do Legislativo ao 
Executivo desde 2017, os 
problemas persistem sem 
solução efetiva. O requer-
imento menciona o Plano 
Municipal de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos 
(PMGIRS), aprovado em 
2019, que previa reestru-
turação dos PEVs, incluindo 
o do CECAP, com melho-
rias na política de resíduos 
sólidos. No entanto, quase 
dez anos após as primeiras 
queixas, o ponto continua 
descumprindo sua finali-

dade original: organizar e 
destinar ambientalmente 
resíduos de forma adequa-
da.

Os vereadores apresen-
tam sete questionamen-
tos: setor responsável pela 
gestão; existência de fi scal-
ização permanente; número 
de servidores atuantes; peri-
odicidade da coleta e limpe-
za; medidas imediatas para 
reduzir impactos; razões 
para a não desativação; e 
previsão de fechamento.

A ampla adesão reforça 
que o fechamento do PEV 
CECAP deixou de ser pauta 
isolada e se tornou reivin-
dicação coletiva do Legisla-
tivo, em resposta ao clamor 
dos moradores por uma 
solução defi nitiva.PEV tem causado transtornos



 administração mu-
nicipal de Lorena 
apresentou a nova 
Secretária de Políti-

cas para a Mulher, Dra Dar-
lene Ultramari.

Graduada em Direito pela 
UNISAL, em 1997, iniciou 
sua trajetória na advocacia, 
atuando inicialmente em 
Lorena entre 1999 e 2002, 
e, posteriormente, em Apa-
recida, de 2002 a 2004.

Em agosto de 2004, in-
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Política Vereadores pedem informações sobre obra do campo no Ginásio 
do Pedregulho - https://encurtador.com.br/jxPG

       A LISTA SUJA E O CONSTRANGIMENTO DA CONSTITUIÇÃO
*Dr. Daniel Menezes

Certas expressões pres-
tam um desserviço ao real, e 
“lista suja” é uma delas. O eu-
femismo acomoda em duas 
palavras aquilo que, numa 
ordem jurídica minimamente 
séria, deveria comparecer 
com a crueza correspon-
dente: trabalho escravo con-
temporâneo. A atualização 
recente do cadastro recoloca 
o tema no lugar devido, pois 
acrescentou 169 empre-
gadores, totalizando 613 
nomes e 2.247 trabalhadores 
resgatados, com incidência 
relevante em setores como 
serviços domésticos, pecu-
ária, café e construção civil. 
O debate excede a querela 
administrativa; radica-se no 
ponto exato em que a socie-
dade brasileira ainda conse-

gue tratar como controvérsia 
secundária aquilo que já se 
apresenta, desde a origem, 
como ofensa gravíssima à 
dignidade humana e ao valor 
social do trabalho. 

O cadastro previsto na Por-
taria Interministerial MTE/
MDHC/MIR nº 18, de 2024 
, e chancelado pelo STF, 
inscreve-se no âmbito da 
publicidade administrativa em 
matéria de inequívoco interes-
se público. Noutras palavras, 
a República apenas torna 
visível aquilo que apurou de 
forma defi nitiva. O desconforto 
que o instrumento provoca diz 
menos sobre eventual exces-
so estatal e muito mais sobre 
um país cuja modernização 
econômica continua a convi-
ver, com deplorável desenvol-

tura, com formas extremas de 
sujeição material. 

Diante desse cenário, a 
Constituição cobra coerência 
do intérprete, uma vez que a 
dignidade da pessoa humana, 
o valor social do trabalho, a 
ordem econômica fundada na 
valorização do trabalho huma-
no e a ordem social assentada 
no primado do trabalho com-
põem um bloco normativo que 
interdita a leitura da atividade 
econômica como zona franca 
para a degradação da pessoa. 
Quem insiste em apartar livre 
iniciativa, justiça social, traba-
lho e dignidade, como se o tex-
to de 1988 pudesse ser lido em 
tiras e não como uma unidade, 
acaba por fabricar uma Carta 
Magna útil às conveniências 
do mercado e infi el à síntese 

Paulo Daniel Ferreira de Menezes é 
advogado e docente convidado de 
Pós-graduação. Pós-graduado em 
Direito Administrativo (IPEMIG, 2022), 
em Direito de Trânsito (2022) e em 
Direito Público e Direito e Processo 
Constitucional (2025), ambos pela 
Faculdade Legale. Atualmente, 
cursa especialização em Direito 
Penal e Criminologia pelo Instituto 
de Criminologia e Política Criminal 
– ICPC.

depois do incêndio, registra a 
degradação quando ela já se 
consumou, publiciza nomes 
quando a liberdade concreta 
do trabalhador já sofreu avil-
tamento extremo. A segunda, 
mais funda e mais áspera, 
repousa em que uma ordem 
constitucional tão pródiga 
em promessas de dignidade, 
justiça social e centralida-
de do trabalho continue a 
coexistir com engrenagens 
econômicas que periodica-
mente reclamam inventários 
dessa espécie. Em suma, a 
chamada “lista suja” possui, 
sob esse prisma, uma virtude 
austera: constrange a Repú-
blica a olhar para aquilo que 
ela própria preferiria manter 
fora de cena. Suja, em rigor, 
nunca foi apenas a lista; sujo 

histórica das lutas sociais que 
lhe confere sentido. 

Os números recentes pres-
tam, aliás, serviço involuntário 
à inteligência do problema, 
porquanto dissolvem a fantasia 
assaz cômoda segundo a qual 
o trabalho escravo contempo-
râneo sobreviveria apenas nas 
franjas exóticas da economia, 
em alguma geografi a poeirenta 
e moralmente confortável para 
a consciência urbana. O que os 
dados expõem é uma violên-
cia disseminada em espaços 
centrais da reprodução social 
brasileira, entranhada na casa, 
na cadeia agroexportadora e 
no canteiro de obras.

Sucedem-se, então, duas 
ironias amargas. A primeira 
reside no fato de que o Direito 
chega sempre tarde, lavra ata 

A

Dra Darlene Ultramari (centro) ladeada pela vice-
prefeita, Marietta Bartelega e o prefeito Sylvio Ballerini

Conheça a nova Secretária de Políticas para a Mulher de Lorena
gressou na Polícia Civil do 
Estado de São Paulo, no 
cargo de Delegada de Polí-
cia, função na qual desen-
volveu sólida e relevante 
carreira ao longo de mais 
de 15 anos, tendo exercido 
suas atribuições em diversas 
unidades do Vale do Paraíba 
e Litoral Norte.

Destaca-se, de forma es-
pecial, sua atuação no mu-
nicípio de Lorena, onde 
permaneceu por aproxima-

damente oito anos como tit-
ular da Delegacia de Defesa 
da Mulher. Nesse período, 
consolidou uma atuação na 
defesa dos direitos das mul-
heres e pelo enfrentamento 
qualificado à violência de 
gênero. Em reconhecimen-
to aos relevantes serviços 
prestados, foi agraciada 
com o título de “Cidadã 
Lorenense”.

Aposentou-se do serviço 
público em 2020, passando 

a dedicar-se novamente à 
advocacia nas áreas cível 
e criminal, com ênfase na 
defesa de mulheres, crianças 
e pessoas com defi ciência.

Ao longo de sua carreira, 
buscou constante aprimo-
ramento profi ssional, tendo 
concluído diversos cursos 
voltados ao acolhimento de 
vítimas e ao enfrentamento 
da violência contra mul-
heres e crianças.

Fonte: PML

é o arranjo social que ainda 
requer semelhante cadastro 
para que a Constituição, 
fugazmente arrancada do 
mundo das fórmulas sole-
nes, volte a comparecer ao 
mundo efetivo dos vivos.
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 processo de mod-
ernização da ilu-
minação pública 
segue avançando 

no bairro Vila Nunes em Lo-
rena/SP. No último dia 15 de 
abril, foi dada continuidade 
à substituição das lâmpadas 
convencionais por tecno-
logia LED em importantes 
vias da região, incluindo a 
Rua Guadalajara, Rua Ar-
lindo de Paula e Silva e Rua 
José Leopoldo Cordeiro.

A iniciativa faz parte de 
um conjunto de ações vol-
tadas à melhoria da in-
fraestrutura urbana, com 
foco em eficiência energéti-
ca, economia aos cofres 
públicos e aumento da se-
gurança para a população. 

O trabalho vem sendo 
acompanhado desde o in-
ício pelos vereadores Bison 
(PL) e Dra. Élida Vieira 
(PODE), atual presidente 
da Câmara Municipal. A 
demanda teve origem nas 
reivindicações dos mora-
dores do bairro, que há 

Senhora Tassiana Marcondes Perroni (ao centro 
de blusa preta sem mangas e saia longa preta com 
estampa floral branca) recebe Voto de Aplausos 
e Congratulações pelo excelente trabalho 
desenvolvido como Coordenadora Pedagógica 
da Secretaria de Educação e como articuladora 
do Programa Alfabetiza Juntos do município de 
Lavrinhas.  Na foto, vereadores, secretária de 
Educação e demais professores do Programa 
Alfabetiza Juntos da cidade de Lavrinhas.

Modernização da iluminação pública avança no bairro 
Vila Nunes e amplia segurança para moradores

anos solicitavam melhorias 
na iluminação pública. Em 
resposta, os parlamentares 
formalizaram os pedidos 
por meio de indicações e 
ofícios apresentados em 
sessões legislativas, além de 
articularem reuniões com a 
secretária de Obras e Plane-
jamento Urbano, Rosana 
Reis, e com o prefeito mu-
nicipal, Sylvio Ballerini 
(PSD), buscando viabilizar 
a execução das melhorias.

Ao longo das últimas se-
manas, os parlamentares in-
tensificaram o diálogo com 
a secretaria competente, 
resultando na oficialização 
da inclusão das demais ruas 
ainda não contempladas no 
cronograma de substituição. 
A medida garante que toda 
a região do Vila Nunes seja 
beneficiada de forma grad-
ual e planejada.

Para o vereador Bison, a 
ação representa um avanço 
significativo para a quali-
dade de vida da população. 
“Estamos trabalhando para 
atender uma demanda an-
tiga dos moradores. A ilu-
minação em LED traz mais 

segurança, melhora a visib-
ilidade das ruas e ainda gera 
economia para o município. 
Nosso compromisso é con-
tinuar acompanhando de 
perto até que todo o bairro 
seja contemplado”, afirmou.

A presidente da Câmara, 
Dra. Élida Vieira, também 
destacou a importância da 
parceria entre o Legislativo 
e o Executivo para viabilizar 
melhorias concretas. Segun-
do ela, ouvir a população e 
transformar as solicitações 
em ações efetivas é uma das 
prioridades do mandato.

Toda a ação está sendo re-
alizada com recursos própri-
os da CIP (Contribuição 

de Iluminação Pública), o 
que demonstra a aplicação 
direta dos valores arreca-
dados em benefícios para a 
população. 

Moradores da região já 
começam a perceber os 
resultados positivos da ini-
ciativa. Além da melhora 
na iluminação, há uma sen-
sação maior de segurança 
durante a noite, especial-
mente em áreas que ante-
riormente apresentavam 
baixa luminosidade.

A expectativa agora é que 
outras vias do bairro Vila 
Nunes também recebam a 
nova tecnologia nos próxi-
mos meses.

O

Foto: Redes sociais do vereador Bison

EM FOCO >>>>>>>>>>>>>>
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reias viveu dias de 
reencontro com sua 
própria história nos 
dias 20 e 21 de abril, 

durante a realização da Mos-
tra Literária, que contou com 
a presença de Cléo Monteiro 
Lobato, bisneta de Monteiro 
Lobato. A visita trouxe à tona 
não apenas a força da litera-
tura, mas também a ligação 
profunda entre o município e 
a trajetória de um dos maiores 
nomes da cultura brasileira.

Escritora e guardiã de 
um legado que atravessa 

Areias recebe bisneta de Monteiro Lobato em mostra literária marcada por memória e emoção
gerações, Cléo carrega nas 
mãos mais do que livros, 
carrega a responsabilidade 
de manter viva uma obra 
que moldou a infância de um 
país inteiro. Seu trabalho de 
readaptação dos clássicos do 
Sítio do Picapau Amarelo 
vai além da atualização da 
linguagem. É um gesto de 
cuidado com a memória, um 
esforço delicado para que o 
encanto permaneça intacto 
mesmo diante do tempo que 
avança. Ao todo, nove livros 
já foram revisitados, per-
mitindo que novas gerações 
encontrem, nas páginas ago-
ra mais acessíveis, o mesmo 
brilho que encantou leitores 
de outras épocas.

A presença de Cléo em 
Areias teve início a partir 
de uma conexão construída 
no ano anterior, quando o 
concurso de desenhos “Arte 
com Lobato”, promovido pela 
Casa da Cultura, despertou 
seu interesse pelo município. 
A aproximação foi conduzida 
pelo vereador Angelito, que 
também atua como secretário 
administrativo da Casa da 
Cultura, tornando possível 
a vinda da escritora para as 
celebrações do aniversário 
de Monteiro Lobato, em 18 
de abril.

Após cumprir agenda em 

Taubaté, cidade natal do au-
tor, Cléo esteve em Areias, 
onde mergulhou na história 
local e nos caminhos percor-
ridos por seu bisavô entre os 
anos de 1907 e 1911, período 
em que atuou como promo-
tor de justiça na comarca do 
município. Foi nesse cenário 
que Monteiro Lobato encon-
trou referências que mais 
tarde ecoariam em suas obras, 
transformando vivências em 
literatura.

Durante sua passagem, 
Cléo visitou locais históricos, 
conheceu mais profunda-
mente a trajetória de Monteiro 
Lobato em Areias e conectou 
episódios da vida do escritor 
com os elementos presentes 
em seus livros. Na Casa da 
Cultura, conduziu a palestra 
“Desmistificando Monteiro 
Lobato”, na qual apresentou 
uma leitura contextualiza-
da do autor, situando sua 
produção literária dentro do 
tempo em que viveu.

Ao fi nal, fi cou a sensação de 
que o tempo, por instantes, se 
curvou à memória. A presença 
de Cléo Monteiro Lobato não 
foi apenas uma visita. Foi um 
encontro raro entre gerações, 
daqueles que deixam marcas 
silenciosas, profundas e du-
radouras na história de uma 
cidade.

A

Casa da Cultura fi cou lotada
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 Casa da Cultura de 
Areias se transfor-
mou em um ver-
dadeiro encontro 

entre passado e presente ao 
receber a exposição dedica-
da à tradicional Queima do 
Judas. Mais do que um con-
junto de fotos e documentos, 
a mostra foi construída como 
uma homenagem carregada 

Exposição homenageia tradição da Queima 
do Judas e testamenteiros em Areias

de signifi cado — à festa que 
atravessa gerações e aos tes-
tamenteiros que, com suas 
palavras, deram alma a essa 
tradição ao longo do tempo.

Não se trata apenas de 
recordar. Trata-se de recon-
hecer. A exposição reveren-
cia uma celebração que já 
ecoou até mesmo na litera-
tura, sendo citada por Mon-
teiro Lobato, e que segue 
viva no coração de Areias 
como um dos seus maiores 

símbolos culturais.
Ao percorrer o espaço, o 

visitante é conduzido por 
uma linha do tempo feita 
de memórias vivas. Testa-
mentos antigos, fotografi as 
marcantes e registros da fes-
ta revelam não só a história 
da Queima do Judas, mas 
a presença constante de 
pessoas que dedicaram tal-
ento, coragem e criatividade 
para manter essa tradição 
pulsando.

No centro de tudo estão os 
testamenteiros. São eles que 
transformam palavras em 
espetáculo, crítica em riso, 
tradição em identidade. 
Cada nome ali lembrado 
carrega consigo um pedaço 
da história da cidade, uma 
marca deixada na memória 
coletiva, como quem es-
creve, ano após ano, um 
capítulo que não pode ser 
esquecido.

A exposição também apre-
senta o processo de con-
fecção do boneco do Judas 
e as brincadeiras populares 
que completam a celebração, 
compondo um cenário que 
mistura fé, cultura e con-
vivência. É o tipo de tradição 
que não se aprende em livro 
— se vive, se sente, se herda.

A curadoria, realizada pela 
turismóloga Eline Rodrigues, 
pelo historiador Guilherme 
Macedo, pelo secretário ad-
ministrativo Angelito Ramos 
e pelo secretário de Cultura 
Gabriel Fonseca, conseguiu 
mais do que organizar um 
acervo. Conseguiu dar forma 
à memória, com respeito, 
sensibilidade e responsab-
ilidade.

A abertura reuniu auto-
ridades e personagens que 
fazem parte dessa história. 
Entre eles, o ex-testamen-
teiro Ninho e Augusto César, 
atual responsável por escre-
ver e realizar a leitura do 
testamento, mantendo viva 
uma das expressões mais 

A
marcantes da festividade.

E houve emoção. Daquelas 
sinceras, que não se ensa-
iam. O secretário de Agri-
cultura, Adilson Rodrigues, 
que há décadas confecciona 
o boneco do Judas, se viu di-
ante de sua própria trajetória 
ali exposta. Parou, olhou, 
lembrou. E se emocionou. 
Porque quando a gente se vê 
na história, entende o peso 
do que construiu.

O público respondeu com 
presença e interesse. Gente 
que foi para ver, mas acabou 
sentindo. Porque tradição 
de verdade não é passado 
guardado — é memória viva, 
é identidade em movimento.

Ao homenagear a festa 
e seus testamenteiros, a 
exposição deixa um reca-
do claro, quase como um 
testamento si lencioso: 
uma cidade que honra suas 
tradições nunca perde o 
rumo.

A festa da 
Queima do Judas

A Queima do Judas, 
também conhecida como 
Malhação do Judas, é uma 
tradição popular realiza-
da no Domingo de Páscoa 
e simboliza a punição de 
Judas Iscariotes, fi gura as-
sociada à traição de Jesus 
Cristo. Em Areias, a cele-
bração ganhou identidade 
própria ao longo do tempo, 
incorporando a leitura do 
testamento em tom crítico e 
bem-humorado, conduzida 
pelos testamenteiros, além 
de brincadeiras populares e 
atividades que reúnem toda 
a comunidade.

Transmitida de geração 
em geração, a festividade 
segue como um dos mo-
mentos mais esperados do 
calendário cultural do mu-
nicípio, onde fé, cultura e 
convivência se encontram e 
se renovam a cada ano.

A partir da esq. Augusto César Rodrigues, Eline Rodrigues, Gabriel 
Fonseca, Adilson Rodrigues, Angelito Ramos, Guilherme Macedo

Parte da exposição
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO- ELEIÇÕES 2026
Ao quarto dia do mês de maio, do ano de dois mil e vinte e seis, em consonância com as dis-

posições estatutárias do artigo 55 e seguintes e demais artigos, faço saber aos que virem ou dele 
tiverem conhecimento que, no dia 01 de julho de 2026 no período das 8 horas e trinta minutos as 
17 horas, na sede da Associação dos Aposentados e Pensionistas de Lorena e Região, situada 
à rua Dr. Alcides da Costa Vidigal, nº 400, bairro Nova Lorena, neste Município e Comarca de 
Lorena - Estado de São Paulo - Cep: 12.602-430; bem como na subsede da entidade, localizada 
à Rua do Piquete, nº 29, Centro na Cidade de Piquete - Estado de São Paulo - Cep:12.620-000, 
no horário das 9 horas às 16 horas, serão realizadas eleições, mediante escrutínio secreto, para 
composição da Diretoria, do Conselho Fiscal e do Representante da Entidade perante o Conselho 
de Federação ao qual estiver filiada. Para Concorrer às Eleições, cada candidato deverá estar 
em dia com suas obrigações estatutárias, bem como estar inscrito no quadro associativo há pelo 
menos 24 meses, conforme determina o artigo 56, incisos II, III e seguintes do Estatuto Social. A 
composição e registro das chapas candidatas às eleições deverá ser realizado 30 dias após a data 
da publicação deste Edital na imprensa local, nos termos do artigo 55, letra ‘e’ do Estatuto Social. 
O requerimento para concorrer às eleições deverá ser assinado pelo representante de cada Chapa 
Registrada na Imprensa Local, devendo ser dirigida ao Presidente da Entidade, conforme deter-
mina este Edital.  Após o Registro, todas as chapas deverão preencher os requisitos do artigo 57, 
parágrafo único, do Estatuto Social. A impugnação da Candidatura de qualquer uma das Chapas 
deverá ser realizada no prazo de 5  (cinco) dias, a ser contado a partir da data da Publicação 
das Chapas Registradas na Imprensa local, devendo ser dirigida ao Presidente da Entidade, que 
submeterá a uma Comissão Julgadora, que será composta por um Representante de cada Chapa, 
tendo o Presidente o voto de desempate. A Chapa eventualmente impugnada terá o prazo de 48 
(quarenta e oito) horas contados a partir da data do conhecimento da decisão impugnadora, para 
a regularização de sua candidatura. Caso contrário estará completamente impedida de concorrer 
às eleições. Poderão votar nas eleições todos os associados, exceto os associados contribuintes 
inscritos no quadro  social da entidade há mais de seis meses, devendo estar em dia com o paga-
mento das mensalidades associativas, tudo nos termos do artigo 17, inciso XIV, artigo 20 e artigo 
24, parágrafo 1º, inciso IV, do Estatuto Social. Os associados que estiverem com o pagamento de 
mais de três mensalidades em atraso, somente poderão exercer seu direito de voto ou compor 
qualquer uma das Chapas, se quitar o débito até o dia 20 de maio de 2026. Nenhuma das chapas 
concorrentes às eleições poderá ter acesso a listagem com nomes e endereços dos associados. 
No dia da realização das eleições, ocorrendo qualquer situação em que haja discussão, desen-
tendimento, e demais casos omissos, o poder de decisão será sempre do presidente da entidade. 
As mesas coletoras de votos serão instaladas na sede e subsede da entidade, sendo que os as-
sociados votantes e residentes na cidade de Piquete poderão votar somente na referida subsede. 
A secretaria da sede da associação estará a disposição dos interessados durante o período de 
Registro das Chapas e preparação para a realização das Eleições de 2026, para esclarecimento 
de quaisquer dúvidas, de segunda á sexta- feira, das  9 horas as 12 horas. E ainda, no dia da 
eleição, a entidade, em (especial a secretaria e a tesouraria), terá o seu expediente funcionando 
normalmente para atendimento dos associados. Obedecendo-se as determinações do Estatuto 
Social, cópias deste Edital de Convocação estarão afixadas na sede da entidade em Lorena e na 
subsede em Piquete, dando plena transparência ao processo eleitoral da entidade.

Lorena, 04 de maio de 2026.
______________________________________________

Sebastião Celso Leite Bastos
Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS DE LORENA E REGIÃO

Fundada em 07 de Julho de 1991.Reconhecida de Utilidade Publica –
 Lei Municipal nº. 1993, de 28 de agosto de 1992

CGC nº: 65.042.467/0001-40
R.Dr.Alcides da Costa Vidigal,400– Nova Lorena– Cep:12602-430/ Fone:(12)3153-3356

Rua do Piquete,29, Centro – Piquete- Cep:12620-000/ Fone:(12)31561749
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CidadesCom seis casos confi rmados, Saúde SP convoca população para 
vacinação contra a febre amarela - https://encurtador.com.br/VLAy

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

o último 06 de abril, 
as dependências da 
APAE de Roseira 
se transformaram 

em um espaço de escuta, 
aprendizado e acolhimento 
com a palestra da neuropsi-
copedagoga Celma Pereira, 
que conduziu o tema “Família 
e escola no autismo: constru-
indo juntos estratégias para 
o comportamento”. Em um 
período em que o mundo 
volta os olhos para o Abril 

Teve início no último dia 4 o 
Curso de Libras (Língua Brasile-
ira de Sinais) no município de 
Roseira. A iniciativa, promovida 
pela Prefeitura Municipal por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, tem como objetivo 
garantir direitos, promover a in-
clusão e ampliar a comunicação 
entre todos os cidadãos.

A Língua Brasileira de Sinais 
– Libras, foi reconhecida ofi cial-

“Construindo juntos”: palestra 
sobre autismo une famílias e 
educadores na APAE de Roseira

Uma noite de muitas informações e testemunhos, marcou o evento

Azul, mês dedicado à consci-
entização sobre o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), o 
encontro ganhou ainda mais 
sentido: foi um chamado co-
letivo à empatia e à respons-
abilidade compartilhada.

A programação também foi 
marcada por momentos que 
uniram cultura e pertenci-
mento, com a apresentação 
do grupo de capoeira Flor do 
Vale e da Casa do Educador 
de Taubaté, ampliando o 
significado do encontro e 
lembrando, na prática, que 
inclusão se constrói com 

participação, visibilidade e 
oportunidades reais.

“Autismo não é tudo ig-
ual... Cada pessoa no es-
pectro é única... Com for-
mas diferentes de sentir, 
se comunicar e interagir... 
Alguns sinais podem apa-
recer na infância: atraso 
na fala; dificuldade de in-
teração; comportamentos 
repetitivos. O diagnóstico 
precoce pode fazer toda a dif-
erença no desenvolvimento. 
Mas o mais importante é ter 
compreensão e cuidado.”, 
diz texto em postagem nas 

redes sociais do Conselho 
Municipal da Pessoa com 
Defi ciência. 

Participaram da soleni-
dade profissionais do Pro-
grama de Atendimento Ed-

ucacional (PAE) de Roseira, 
professores, sociedade civ-
il, secretária da Educação, 
Leonaria Corrêa, diretora 
adjunta da Inclusão na Secre-
taria Municipal de Educação, 

Maria Cecília, o Cb PM Cha-
gas, representando o CON-
DIC (Conselho Comunitário 
dos Direitos Civis de Roseira) 
e o vice-prefeito de Roseira, 
Altair Rangel. 

N

O curso técnico em Logística, ofere-
cido pelo Centro Paula Souza, é uma 
excelente chance para quem quer se 
qualificar e entrar no mercado de 
trabalho com mais preparo 

Durante o curso, os alunos apren-
dem sobre organização de estoques, 
transporte, distribuição de produtos 
e toda a gestão que envolve o fun-
cionamento efi ciente de empresas. É 

Roseira inicia Curso de Libras e amplia ações de inclusão social
mente pela Lei nº 10.436/2002, 
como meio legal de comunicação 
e expressão e outros recursos de 
expressão a ela associados, e é 
uma importante ferramenta de 
integração da comunidade surda à 
sociedade. De acordo com o IBGE, 
mais de 10 milhões de brasileiros 
possuem algum grau de defi ciên-
cia auditiva, o que reforça a rele-
vância de iniciativas como esta.

Mais do que ensinar um novo 

idioma, o curso representa um 
passo concreto na construção de 
uma sociedade mais acessível, 
respeitosa e plural, em que todos 
tenham voz e sejam verdadeira-
mente ouvidos.

Com essa ação, a Prefeitura de 
Roseira reafi rma seu compromis-
so com a educação inclusiva e com 
políticas públicas que fortaleçam 
a igualdade de oportunidades e a 
cidadania no município.

Oportunidade de crescimento 
profi ssional em Roseira!

uma área em constante crescimento 
e com muitas oportunidades!

Link para às inscrições: https://
vestibulinho.etec.sp.gov.br/home/

Inscrições de 15 a 25 de maio. 
Exame será dia 21 de junho.

Investir em conhecimento é abrir 
portas para o futuro. Fique atento às 
inscrições e não perca essa chance de 
se profi ssionalizar!
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CulturaGoverno de SP lança mil vagas para cursos gratuitos em todo o Estado - 
https://encurtador.com.br/rTaY

POLARIZAÇÃO - OS TEMPOS DO NEOTRIBALISMO
Walter Cezar Addeo

Que as eleições no Brasil 
serão as mais polarizadas 
de todos os tempos, todos 
sabem. A tendência fascista 
na cultura brasileira, trazida 
pelo integralismo nos anos 
30, que se manteve como 
um rio subterrâneo na cultura 
brasileira, repentinamente, 
assumiu rosto e não teve 
mais vergonha de dizer o 
nome.

Mas há uma diferença 
ainda mais perigosa acon-
tecendo agora. Para além 
da disputa política que era 
seu leito natural, a tendência 
neofascista atual transbor-
dou da política e estendeu-
-se para uma divisão que 
abrange agora identidades 

sociais, valores morais e re-
ligiosos. Os afetos se pola-
rizaram e se fragmentaram 
nas bolhas digitais das redes 
sociais. Assim, a antiga po-
larização que sempre existiu 
no cenário mundial, opondo a 
cultura do hipercapitalismo ou 
neoimperialismo (vide Trump), 
às polít icas de bem estar 
social, existentes desde o fim 
da segunda guerra mundial, 
encontrou agora uma nova 
dimensão que não é mais 
somente ideológica. 

O foco agora está numa 
polarização afetiva baseada 
em hostilidade emocional. 
Cada lado passa a ser uma 
ameaça existencial ou moral, 
criando uma identidade nega-

tiva raivosa, onde a escolha 
dos candidatos não se dá 
mais por convicção partidária, 
mas pelo ódio ao adversário 
– o outro lado - visto como 
ameaça pessoal, numa chave 
mais freudiana do que políti-
ca. O medo e as hostilidades 
tomam as rédeas da política. 
Freud já nos alertou para 
as consequências que todo 
medo traz para o psiquismo 
humano. Ele se torna violento 
e entra em surto psicótico para 
matar o próprio medo. Ou seja, 
todos se fragmentam em tribos 
aguerridas dispostos a destruir 
o adversário. É a falência da 
razão, o fim da política como 
local democrático e racional 
de discussão.

Todos procuram seus mi-
crogrupos de pertencimento 
baseados em afinidades afe-
tivas, estéticas, de estilo de 
vida, de gênero, de religião e 
não agrupam-se mais em volta 
de instituições democráticas 
colet ivas. São formações 
horizontais que não possuem 
mais um eixo vertical que 
crie um sentido coletivo forte. 
Essa fragmentação tribal, por 
sua vez, refrata-se numa po-
larização também geográfica 
e demográfica. O sul e cen-
tro-oeste opõe-se ao norte e 
nordeste. Não é à toa que os 
estados de Santa Catarina e 
Paraná sejam, politicamente, 
polos da ultradireita atualmen-
te. O que vemos são socializa-

*Mestre em Filosofia 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

ções densamente emocionais, 
compartilhando identidades 
polarizadas e raivosas.  

Alimentando essa neuro-
se coletiva temos um novo 
elemento. Bolhas digitais, 
privilegiando algoritmos mani-
pulados feitos especialmente 
para alimentar indignação e 
ódio. Seus usuários conso-
mem apenas informações que 
confirmem suas crenças. De-
sinformação e fake news são 
as novas ferramentas estraté-
gicas para eliminar oponentes.

Por isso, as eleições de 
outubro serão as mais difíceis 
e as mais polarizadas desses 
tempos. Não verdade, será 
a democracia que estará em 
jogo.

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

ariana Galeano, 
jovem de Ro-
seira (SP), vem 
transformando 

paixão em trajetória e tal-
ento em conquista. Cantora 
e violeira, ela tem se de-
stacado na cena sertaneja 
de toda a região, levando 
ao público uma presença 
de palco marcante, carisma 
e uma autenticidade que 
salta aos olhos (e aos ou-
vidos) a cada apresentação.

A música entrou cedo 

De Roseira para os palcos da região: a forte 
trajetória de Mariana Galeano no sertanejo

na vida de Mariana: ainda 
criança, ela conheceu a 
viola e, aos 14 anos, tomou 
uma decisão que poucos 
encaram com tanta firme-
za, seguir carreira profis-
sional. Desde então, vem 
construindo seu espaço 
com determinação, fazen-
do shows particulares e se 
apresentando em festas re-
gionais, sempre com a mes-
ma garra de quem acredita 
no próprio caminho e não 
abre mão da própria es-
sência.

Essa força ganhou vit-
rine em rede de televisão. 

Mariana já se apresen-
tou no programa Chega 
Mais Vale, no SBT, e re-
centemente viveu um dos 
capítulos mais marcantes 
de sua caminhada na TV 
Aparecida: no programa 
Quarta Show “Mostre o seu 
talento”, ela não apenas 
surpreendeu os jurados 
como foi elogiadíssima por 
todos, saindo do palco com 
um reconhecimento que 
simboliza o que ela vem 
construindo, um troféu, 
conquistado com voz, viola 
e coragem.

No repertório, Mariana 

M

Na tarde de quarta-feira, 
22 de abril, a Biblioteca 
Municipal de Lorena re-
cebeu a primeira sessão 
do projeto de Contação 
de Histórias, com entrada 
gratuita e aberta ao pú-
blico. O evento, realizado 
pela Prefeitura Municipal, 
contou com a presença 
de diversas crianças e de 
personagens de livros in-
fantis.

A iniciativa tem como 
objetivo estimular a lei-
tura e a imaginação, com 
foco no público infanto-
juvenil da cidade, além de 
promover uma atividade 

A Prefeitura de Guaratinguetá, em parceria com a Sec-
retaria de Cultura, convida você para uma programação 
especial em comemoração ao Dia da Dança, celebrado no 
29 de abril.

Confira as atividades gratuitas e participe:

 25/04 (sábado)
Auditório Frei Galvão

A  P r e f e i t u r a  d e 
Guaratinguetá, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Cultura, informa que 
o prazo para inscrição de 
projetos culturais foi pror-
rogado até o dia 30 de abril, 
às 16h30.

As propostas seleciona-
das serão contempladas 
com recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB).

Os interessados poderão 
participar por meio dos 
seguintes editais:

Edital  nº 002/26 – 
Seleção de Projetos de 
Linguagens Culturais e 
Audiovisuais

Edital  nº 003/26 – 
Seleção de Projetos de 
Festas e Festivais

Acesse os editais e con-
fira todas as orientações 

faz ponte entre gerações 
ao misturar sertanejo uni-
versitário e sertanejo raiz, 
sem perder a identidade. 
É justamente essa combi-
nação, o frescor do novo 
com a alma do clássico, 
que vem impulsionando 
seu nome e fortalecendo 
seu impacto na cena ser-
taneja regional, onde ela 
segue conquistando espaço 
apresentação após apre-
sentação.

Contato para shows: 
(12) 99191-4261  

Instagram: 
@mariana.galeanoo

ATENÇÃO: INSCRIÇÕES 
PRORROGADAS – EDITAIS PNAB

para participação:
https://guaratingue-

ta.sp.gov.br/pnab/
A iniciativa segue as di-

retrizes da PNAB e do Mar-
co Regulatório de Fomento 
à Cultura, com o objetivo 
de fortalecer o setor cul-
tural por meio de repasses 
contínuos de recursos.

A política visa promover 
a pluralidade artística, 
incentivar a economia cri-
ativa, gerar emprego e 
renda, além de estimular 
o intercâmbio entre difer-
entes expressões culturais.

Com essa ação, o mu-
nicípio reafirma seu com-
promisso com o desenvolvi-
mento cultural, valorizando 
artistas, produtores e inicia-
tivas que contribuem para a 
identidade e a diversidade 
cultural de Guaratinguetá.

DANÇA PARA TODOS
20h – Apresentação de dança
Com Nicole Ikawa

 26/04 (domingo)
Parque Ecológico Santa Clara
15h – Oficina de Breaking
16h – Apresentação de dança
Com Guará Cypher

Contação de histórias, personagens e encantamento: 
venha ver o que rolou na Biblioteca Municipal de Lorena! 

diversificada de lazer e 
aprendizado. As sessões 

acontecem sempre uma 
vez por mês, com datas a 

serem definidas.
Fonte: PML

Evento acontecerá uma vez por mês



12 Jornal Vale Vivo 25 de abril a 08 de maio de 2026

 futsal de base 
segue ativo em 
Canas, que rece-
beu no Ginásio 

Benedito Zanin um amis-
toso envolvendo equi-
pes de Canas, Lorena e 
Cachoeira Paulista. 

Esportes

O
Ao todo,  mais  de 80 

atletas participaram das 
partidas, nas categorias 
masculino e feminino.

Os jogos envolveram 
equipes das categorias 
Sub-9,  Sub-11 ,  Sub-13 
e Sub-15,  com foco no 

desenvolv imento  e  na 
formação esportiva. 

Representando o mu-
nicípio, os times são com-
postos por alunos do pro-
jeto FADENP, vinculados 
à Secretaria de Esportes. 
O trabalho é conduzido 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Atleta de 93 anos compete em três modalidades no Jomi: ‘Se 
deixar faço mais uma ou duas’ - https://encurtador.com.br/jjfk

Futsal em alta na região! Canas movimenta base 
e talento de Lorena ganha espaço no estado

pelos professores Kleiber 
e Vitória, com destaque 
para a atuação da profes-
sora Vitória na iniciação 
esportiva,  responsável 
pela base do futsal local, 
com crianças entre 7 e 13 
anos.

A 4ª edição do Campe-
onato Interbairros de Rosei-
ra 2026 já começou e reúne 
oito equipes formadas, em 
sua maioria, por atletas do 
próprio município.

A competição teve início 
com o confronto entre Sha-
lom e Aliados, marcando a 
abertura do torneio. 

Os jogos seguem aconte-
cendo às segundas, quartas 
e sextas-feiras, às 19h, e nes-

Enquanto a base segue 
sendo fortalecida na região, o 
futsal também mostra resul-
tados individuais. 

O jovem Nichollas Sttephan, 
natural de Lorena, vem dando 
sequência à sua formação no 

Canas reúne mais de 80 atletas em amistoso de futsal

Atleta de Lorena ganha espaço no futsal de Atibaia
futsal ao passar a integrar a 
equipe do Atibaia Futsal. 

Nichollas iniciou sua tra-
jetória esportiva em Lorena 
e, ao longo do tempo, buscou 
novas oportunidades para 
evoluir dentro da modalidade. 

Em Atibaia, passou a tre-
inar e competir com maior 
frequência, o que contribuiu 
para seu desenvolvimento 
técnico e adaptação ao nível 
mais competitivo do futsal 
estadual. 

Com o desempenho apre-
sentado nos treinos e jogos, 
o atleta conquistou espaço 
na equipe, que é federada 
e participa de competições 
organizadas no estado de São 
Paulo.

(Imagem: divulgação / Prefeitura de Canas)

Futsal de base de Canas

O projeto de jiu-jitsu de 
Lavrinhas teve desempen-
ho de destaque no Campe-

Projeto de jiu-jitsu de Lavrinhas conquista 
2º lugar geral em Sul-Americano

(Imagens: divulgação / Prefeitura de Lavrinhas)

onato Sul-Americano re-
alizado em Taubaté, ga-
rantindo o 2º lugar geral 

na competição organizada 
pela FEVAPLAM/LNJJ no 
último dia 19.

A equipe conquistou um 
total de 19 medalhas, sen-
do 12 de ouro, 6 de prata 
e 1 de bronze, resultado 
que evidencia a evolução 
técnica dos atletas e o 
fortalecimento da modal-
idade no município. 

O projeto,  agora  in-
tegrado oficialmente às 
ações esportivas da ci-
dade,  amplia  o  acesso 
ao esporte e incentiva a 
formação de crianças e 
adolescentes.

Entre os destaques in-
dividuais, atletas como 
Gabriele Alves, Kamily dos 
Santos, Lucas de Castro 
Silva, Natalie de Oliveira e 
Matheus Delgado conquis-
taram medalhas em mais 
de uma categoria, demon-
strando alto nível técnico 
nas disputas de kimono e 
no Gi (sem kimono).

A equipe foi coordena-
da pelo professor Júlio 
Notoroberto, responsável 
pelo desenvolvimento dos 
atletas que representaram 
Lavrinhas na competição.Projeto de jiu-jitsu de Lavrinhas conquista 2º lugar geral em Sul-Americano II

O Atlético Guaratinguetá 
SAF oficializou a trans-
ferência do atleta Rafael 
Lisboa, conhecido como 
Rafi nha, para o Sport Club 
Corinthians Paulista.

Aos 15 anos, o jogador, 
natural de Guaratinguetá, 
concluiu a negociação no 

Areias abre in-
scrições para o Mobili-

dade Ativa 60+
O projeto está com in-

scrições abertas para o 
público da melhor idade. 
A iniciativa promove ativ-
idades voltadas à saúde, 
bem-estar e à convivência 
social.

Atlético Guaratinguetá ofi cializa 
transferência de Rafi nha para o Corinthians

(Imagens: reprodução / Atlético Clube Guaratinguetá)

dia 16 de abril, com a as-
sinatura do contrato que 
marca sua ida ao clube 
paulista.

O coordenador de futebol 
do Corujão, João Salvador, 
esteve no Parque São Jorge 
para a realização da foto 
ofi cial da transferência.

Campeonato Interbairros de Roseira já 
está em andamento com oito equipes

ta edição contam com uma 
novidade: partidas também 
aos sábados, às 17h.

Organizado pela Secretar-
ia Municipal, o campeonato 
também tem transmissão 
pela Rádio Luz, ampliando 
o alcance das partidas. A ex-
pectativa é de boa presença 
do público nas arquibanca-
das ao longo da competição, 
que já movimenta os bairros 
da cidade.

Rafi nha 
assina 
com o 
Corinthians

Movimento, saúde e energia: Areias e Pinda 
apostam no esporte para todas as idades

As aulas acontecem às 
segundas-feiras, na Praça 
Senhor Bom Jesus (Praça 
dos Quiosques), e às quin-
tas-feiras, na Secretaria de 
Assistência Social, sempre 
das 8h30 às 9h30. As in-
scrições devem ser feitas 
no CRAS.

Pindamonhangaba 

recebe Treinão Fitness 
em maio

O destaque é o Treinão 
Fitness, que será realizado 
no dia 13 de maio, às 18h30, 
na Praça Sete de Setembro. 
O evento contará com aulas 
de condicionamento físico 
e dança, voltadas para pes-
soas de 18 a 64 anos.

As inscrições acontecem 
nos dias 4 e 5 de maio, 
no Centro Esportivo João 
Carlos de Oliveira (João do 
Pulo) e no Centro Esportivo 
José Ely de Miranda (Zito), 
das 8h às 11h e das 14h às 
17h, mediante a doação de 
1 kg de ração para cães ou 
gatos ao Fundo Social.


